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A busca por produtos naturais com propriedades bioativas tem crescido nos últimos anos, 
destacando-se a própolis marrom produzida por Apis mellifera, reconhecida por seu potencial 
terapêutico e diversidade química. O presente trabalho teve como objetivo avaliar a composição 
bioativa da própolis marrom coletada em Alagoas, com foco na quantificação de compostos 
fenólicos totais, flavonoides e na determinação da atividade antioxidante. Para tanto, foram 
utilizadas técnicas de extração por maceração, ultrassom e Soxhlet, seguidas de análises 
espectrofotométricas baseadas nos métodos de Folin-Denis e complexação com AlCl₃, além do 
ensaio de sequestro do radical DPPH•. Foram identificadas concentrações significativas de fenóis e 
flavonoides, associadas a elevada atividade antioxidante, especialmente nos extratos obtidos por 
maceração, indicando a influência da flora local e das condições ambientais na composição 
química da própolis marrom. Os resultados apontam para a relevância deste produto apícola como 
fonte de compostos bioativos de interesse farmacológico e nutracêutico, reforçando sua 
aplicabilidade em terapias naturais. Conclui-se que a pesquisa contribuiu para a valorização dos 
recursos apícolas regionais e para a promoção da saúde e do desenvolvimento sustentável, ao 
mesmo tempo em que fortalece a importância de metodologias padronizadas para a 
caracterização da própolis marrom. 
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